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    Para Rubem. Para Romulo.


    Amigos do caminho, dos cafés, das conversas, do coração.

  


  Prefácio


  UM LIVRO gestado na pandemia, quando o isolamento nos chamou ao silêncio e ao recolhimento.


  Ao descer às profundezas da alma humana, com as Escrituras diante de seus olhos e guiado pelo Espírito Santo, aquilo que o autor encontrou foi tão sublime e misterioso que somente poderia ser descrito através de metáforas.


  A Bíblia é um livro de biografias, metáforas, poesias e parábolas. O relato de Cayo surge exatamente nessa direção, pois trata-se de um relato biográfico que emerge do seu quotidiano existencial, em que sua experiência espiritual vai encontrando no jardim, no caminho, no deserto, na caverna, no vale, no mar e na montanha as metáforas para nos contar o que ele viu e sentiu em sua viagem interior.


  É tão somente pela graça e pelo Espírito que podemos cavar mais profundamente para encontrar os tesouros da Palavra de Deus. E é também pela graça e pelo Espírito que penetramos no mistério do divino, do eterno e do sagrado. A Lectio Divina, a prática devocional, a disciplina espiritual que Cayo conhece bem, foi a porta para descer e encontrar esses tesouros que ele generosamente compartilha conosco aqui.


  Para tanto, exigem-se silêncio, recolhimento e um olhar meditativo e contemplativo para as Escrituras. Só assim seremos tocados nas cordas profundas e intocadas do nosso coração. Ali onde se escondem a saudade e o desejo maior de todo ser humano: o de amar e ser amado.


  Cayo é um autor que conhece os meandros do coração humano, seu desejo de uma vida plena, e que conhece também a fonte que pode saciar esse desejo de transcendência, de pertencimento e de sentido existencial.


  Queremos viver, somos feitos para a vida, não somente para preservá-la, mas também para desenvolvê-la e torná-la mais alegre, mais bela e mais plena. Foi Deus quem colocou em nós essa nobre aspiração. “A glória de Deus é homem vivo”, escreveu Ireneu de Lyon no segundo século.


  Esta obra certamente cumpre esse propósito, e foi o que aconteceu comigo: algo novo e vivo, discreto, mas perceptível, aqueceu o meu coração ao ler Geografia do Recolhimento.


  E, para que você, amigo leitor, possa ter a mesma experiência, recomendo, para uma leitura proveitosa deste livro, que separe um tempo tranquilo e, conforme a recomendação do Senhor e Salvador, entre num aposento e feche a porta. E comece a ler como quem faz uma viagem, uma viagem ao interior inexplorado da alma humana, e, sob a iluminação do Espírito Santo, continue sua peregrinação em direção àquele que nos mostra como Deus é, e como o homem deveria ser.


  Desejo a você uma boa viagem!


  Osmar Ludovico da Silva 
Estoril, fevereiro de 2023


  Introdução 
 Pela imaginação e pela
 prece: Vem e vê!



  MAL SE apagavam as luzes das festas de início de uma nova década, rumores de uma grande e inusitada ameaça foram se avolumando, surpreendendo toda a humanidade. A chegada da pandemia da Covid-19 tornou o mundo inteiro refém de um cenário apocalíptico, cogitado somente em películas cinematográficas e seus efeitos especiais. Homens e mulheres, habitantes do velho planeta azul, passaram a contemplar, com olhos atônitos e boquiabertos de terror, cenas nunca antes consideradas realmente possíveis. Imagens circulavam a todo instante, denunciando ao mundo a paralisia de suas metrópoles. Ruas absolutamente vazias de megacidades como Nova York, Paris, Londres, São Paulo ou Milão pareciam saídas de um interminável pesadelo. O silêncio dos milhões de veículos parados por não terem para onde ir era rompido apenas pelos dolorosos lamentos, gritos sufocados e lágrimas derramadas pelas centenas de milhares de vidas perdidas. Como o ar, o medo entrava pelos pulmões: a sombra da morte, o temor pelos pais e pelos filhos, a incerteza, a insegurança, certa consciência (ao menos inicial) de finitude, de frágil vulnerabilidade diante do inimigo invisível, mas absurdamente poderoso e ameaçador.


  O único remédio possível, de imediato, o isolamento social, trouxe o gosto amargo de separações forçadas, a ausência dos abraços, a distância das crianças, a preocupação com os idosos e, para muitos, a impossibilidade de congregar-se em cultos de fraternidade e adoração ou mesmo desfrutar da singela alegria de compartilhar a mesa com as pessoas queridas. A ilusão de certeza sobre o futuro, por vezes nutrida por uma crença de infalibilidade da ciência, foi gravemente ferida. No compasso de espera, o sonho diário passou a ser alimentado pelos fios de esperança de que alguém fosse capaz de descobrir, com as ferramentas da ciência e do saber, a saída para derrotar o assolador adversário.


  O tempo, ligeiro como ventania, levou consigo o susto inicial, deixando, porém, a perplexidade de habitar prisões sem grades, a saudade da liberdade perdida, as angústias de um cenário imprevisível, a ansiedade de retomar a vida, tendo como alento a certeza de que “tudo passa, e também isto um dia passará”.


  O olhar do sábio, em tempos de crise, aprofunda-se nas perguntas, antes de angustiar-se pelas respostas. Neste tempo incomum que o destino, ou a providência, ou a colheita de um modo de viver que cultiva o caos, nos traz, vale questionar com a profundidade e reverência que a situação impõe, afinal de contas, para que, ou por que, as coisas são como são? Por que acontecem assim, de modo a retirar do humano sua tola prepotência de controle, sua insustentável ilusão de permanência?


  Toda crise, já nos assegura a filosofia antiga, é também uma oportunidade, e a sabedoria nos incentiva à quietude e à reflexão. Reflexão que, diante da enorme dor, miséria e sofrimento que a tempestade atual nos impõe, deve ser reverente, paciente, empática. Não é ideal que seja julgadora, não é bom que seja acusatória. Seria enorme a ingenuidade de querer apontar culpados, de imediato. Seriam tolas quaisquer afirmações categóricas que apontassem o dedo indicador da responsabilidade seja para Deus, seja para os homens.


  Vê-se, todavia, que, em meio ao caos, pequenas rajadas de esperança sopram suaves sobre a criação. Os rios e mares tornam-se mais limpos – ainda que por um tempo –, o ar fica menos poluído nas grandes cidades, iniciativas generosas de socorro eclodem indiscriminadas em vários lugares. A parada obrigatória possibilita a limpeza e desoneração momentânea da natureza e dos corações humanos. Tais realidades apontam a mesma direção para a qual nos direciona a espiritualidade cristã. Um caminho melhor e mais frutífero, para além do medo, do desespero e do raso julgamento. Caminho que desce às entranhas do coração.


  Uma viagem para o interior da alma, em busca dos afetos perdidos, em busca das relações desfeitas ou negligenciadas nos tempos da aparente bonança da história, no tempo do barulho e da pressa, no tempo da separação. Uma jornada com o objetivo de limpar a sujeira acumulada em nossa habitação interior, reorganizar a casa, com o propósito, também, de reatar os laços partidos com o outro igual e reconstruir as pontes que, enquanto despedaçadas, nos afastam do sagrado, do transcendente, do Deus de toda a criação.


  O isolamento, previamente existente na correria do nosso pós-moderno modo de ser, agora ganhava corpo e concretude na necessidade de preservação da vida, naquele tempo de distanciamento do carinho, em que os corações encontravam-se cercados e isolados pelos muros simbólicos das faces encobertas pelas máscaras da separação. Todo o panorama, então, empurrava-nos para um recolhimento que, como tudo na vida, poderia ser para o bem ou para o mal. O dilema que se apresentava, e do qual ninguém podia escapar, é aquele que contrapõe as escolhas entre o desesperar-se no tédio e na experiência sombria da solidão ou aproveitar aquele momento como tempo oportuno e em suas restrições construir caminhos de crescimento e pontes de reconciliação.


  O livro nasce, assim, naquele contexto de recolhimento e reflexão, convidando nossas almas à disposição para uma jornada para dentro, direcionando nossos olhos para o coração. E que o façamos, com a graça do Pai Celestial, na companhia do Senhor da história, com mente e emoções ancoradas na revelação bíblica e na Palavra Encarnada, Jesus Cristo, que é o modo, a forma e o conteúdo de qualquer interpretação plausível da realidade, da vida e da esperança humana.


  É no ávido passear pelas Escrituras, e a partir das suas imagens e metáforas, das histórias de pessoas que nos apresentam e, especialmente, de lugares que a narrativa bíblica nos revela, que proponho uma peregrinação ao âmago das nossas almas assustadas e inseguras, marcadas pela dor e pela dúvida.


  Por sete lugares e por sete metáforas se dará o nosso jornadear.


	Iniciaremos no Jardim, figura e lugar que nos conduz à memória dos começos, onde tudo se inicia, mas que também nos aponta o tropeço inaugural, a queda da condição humana, e, por fim, a possibilidade dos recomeços, por meio de uma nova criação.


  Da perda da inocência à peregrinação dos exílios existenciais, passaremos ao Caminho, locus da própria vida. Viver é caminhar pelas estradas e destinos da existência. A vida é processo, é pé na estrada, é não saber bem as direções, mas enxergar os sinais deixados pela graça, pela esperança, pela fé e pelo amor do Pai que está nos céus e em nossos corações.


  No Deserto, meditaremos sobre o silêncio, a solitude e o despojamento. Refletiremos sobre a perda das estruturas ilusórias de sustentação e o aprendizado da dependência. Nele, enfrentaremos os monstros que habitam os porões de nosso mundo interior, guiados pelo Espírito, acompanhados por Cristo e alicerçados na aliança eterna com o Deus da nossa história.


  Em seguida, a Caverna nos conduzirá à imagem densa e sombria das realidades do cansaço, da tristeza e da depressão, mas revelando-se, também, como lugar da visitação do Deus de toda a consolação. Descobriremos, assim, que é no cicio suave de uma voz que só se ouve na quietude da alma que vislumbramos a possibilidade da alegria e da redenção.


  No Vale, vamos nos deparar com as lutas do viver, com aquilo que, parecendo inviável, aponta para a vitória das possibilidades de Deus. Ali, somos indagados pelo Criador, diante do medo, do choro e da morte: podem estes ossos reviver? Ali, também, lutamos com o próprio Deus e somos levados a dizer o nome da nossa vergonha, a retirar as fantasias de nossas representações.


  No tumulto das águas, nas tempestades que açoitam o barco ou na navegação tranquila da calmaria misteriosa – beleza e terror – do Mar, chegaremos, então, ao lugar do caos, da agitação e da angústia do viver, onde, também, surpreendentemente, é possível descobrir o espaço do inusitado, do impensável, da surpresa e do inesperado de Deus.


  E, enfim, alcançaremos o topo da Montanha, onde a perda se faz presente, a cruz, a semente que, jogada à terra, precisa morrer para germinar. Lugar da desconstrução dos sonhos de ilusão, mas, ainda assim, o lugar do encontro, da epifania, onde é possível termos um vislumbre, ao menos, do rosto cintilante de Deus e ouvirmos a sua voz. O lugar da reconstrução!


  Como epílogo, há duas proposições finais.


  Uma indagação sobre o tempo: carrasco ou companheiro, no ambiente concreto de nosso existir? Pois, se a vida encontra sua geografia no espaço concreto dos lugares da devoção, o tempo é o ambiente de experiência onde a história se dá, é o castelo onde se desenvolvem o encontro e a relação com o Altíssimo, enquanto por aqui passamos.


  Uma apresentação inicial da Lectio Divina: disciplina milenar da devoção cristã que nos ensina a orar a partir das Escrituras, em busca da contemplação do sagrado no meio da vida. É a bagagem necessária para a jornada, a ferramenta adequada para a viagem, o equipamento imprescindível para a grande aventura do viver.


  Convido o leitor, portanto, para esta jornada fascinante e ao mesmo tempo desafiadora! Quem sabe ela nos possibilite aprofundar as grandes questões do viver e recuperar os elos perdidos de uma espiritualidade mais concreta, mais pertinente ao dia a dia, mais presente no mundo real? Quem sabe não alcancemos uma fé mais madura, mais criativa, mais aberta ao impossível, ao improvável, àquilo que nem olhos viram, nem ouvidos ouviram? Àquilo que jamais (ou muito pouco) penetrou nos corações dos homens e das mulheres e, ainda assim, está disponível a cada um no abraço afetuoso do Deus que se fez humanidade em Jesus de Nazaré.


  Preparemos, pois, o coração e façamos atentos os nossos olhos para nada perdermos da paisagem que se descortina nesta viagem. Para que, na geografia do recolhimento, pela imaginação e pela prece, sejamos habilitados a reconhecer os lugares metafóricos da devoção e, quem sabe, aprendamos mais sobre nós mesmos, sobre nossos semelhantes, sobre o bom e fiel Criador e os sublimes propósitos do seu reino.
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1. 
O Jardim: sobre começos e recomeços


  NO PRINCÍPIO, fomos presenteados com um jardim. O belo, o criativo, o sublime e o sustentável, aquilo que viabiliza a vida e a experiência de existir, ofertados ao ser humano como dádiva da graça de um Criador intencional, bom, meticuloso, cuidadosamente artístico, Senhor de toda a provisão. Elohim, o Ser Eterno, anterior e pleno, move-se, qual o vento que sopra onde quer, silenciosamente, sobre a face do abismo. Deparando-se com o vazio, confrontando-se com a falta de forma e conteúdo, monta fileiras de batalha contra a desolação infinita, vencendo, assim, o Caos, a divindade que, iludida, tentava se impor. É, pois, no jardim que tudo começa. Entre as flores e as plantas, os animais e as feras, o pulsar oxigenado de uma atmosfera recém-nascida e plena de exuberância e deslumbre, se nos dá o comissionamento, o chamado para que o humano espelhe a nobreza e o domínio do Criador sobre toda a criação.


  Fiat lux! Na expressão concreta que exala da boca de Deus, a Palavra gera vida. A vida que se revela sob o foco de claridade, verdade, iluminação. Façamos o humano imagem e semelhança do que há entre nós, é o dizer retumbante do Trino Deus. Aquele que é eterna comunhão, dança de amor perene, concebe um ser igualmente relacional e lhe dá a marca da Trindade, diferenciando-o dos demais seres da criação: a dádiva dos afetos, o dom da comunhão. De amor é a substância do Eterno e é a explosão incontida desse amor que gera tudo o que há. Deus, que nunca foi só, nunca precisou de alguém, sempre foi, e é, uma relação. Não precisou, mas quis. Quis e fez! E os que fez, convida a se juntarem a ele na essência plena da sua própria relação de amor, que envolve, potencializa e, ainda assim, mantém íntegra cada uma das pessoas da Trindade Eterna.


  Como herdeiros de sua imagem, três níveis relacionais nos são legados.


  No ato amoroso da criação, nos é dada a capacidade de autoconhecimento e autoamor. Somos feitos únicos, ao sermos dotados da habilidade de peregrinar pelas entranhas do nosso próprio ser. Autoconscientes, conhecedores das profundezas da alma e perscrutadores do próprio coração, também recebemos o dom de nos abrirmos para a relação com o outro igual, o próximo, o vizinho assemelhado. E, assim, gerados no coração do mesmo Criador e com a alma marcada pela alteridade, escancara-se a porta para a suprema dádiva da transcendência, a possibilidade da epifania, do encontro com o Outro absoluto, o Tu não igual, totalmente diverso, distinto. E é no jardim, na viração do dia, que vislumbramos o inefável, o mistério, o sagrado. E o soberano Senhor, o Deus único e verdadeiro, nos possibilita desfrutar, em sublime e doce harmonia com o seu próprio Ser Eterno, o bem, o belo e o bom da criação.


  A história, contudo, segue seu curso. Na mesma geografia abençoada do jardim, dá-se lugar à tentação. E o triplo legado relacional, sonhado como o reflexo do Criador em sua criatura, recebe o mais duro golpe. A serpente sagaz, pai da mentira e do engano, sopra um sopro envenenado de dúvida sobre a mente e o coração humano: “Será mesmo que o Eterno é bom?”. Na sutileza desse sussurro, a desconfiança faz-se mãe da desobediência, faz-se semente da ilusão. O pecado se instala como ruptura primordial, a maldição da separação.


  A quebra relacional é a verdadeira queda do humano, roubando-lhe o brilho e a glória do dom da comunhão. A imagem e a semelhança tornam-se opacas, obscurecidas pelo rompimento com a sua fonte de luz e de vida. Homem e mulher já não são capazes de olhar para si mesmos, fogem para os esconderijos sombrios, porões da alma, arbustos escuros da existência, onde tentam desesperadamente esconder a vergonha de sua revelada nudez. Confuso, o ser humano se perde dentro em si, o medo se faz companheiro e afugenta-lhe a capacidade de se autorreconhecer. Rompidas as comportas do egoísmo, transborda a autoglorificação. Inaugura-se a era da ilusão.


  Igualmente, no plano horizontal, o outro, outrora companheiro e auxiliador idôneo, torna-se a ameaça, o motivo estranho, a justificação do mal praticado, mas não admitido. Furtando-se a reconhecer a própria torpeza, a escolha livre de sua ganância, a arrogante ânsia de ser deus, ambos socorrem-se um do outro não para um acolhimento solidário, mas para tomar emprestada a loucura alheia como justificativa para seu vil proceder. “Foi a mulher que me deste! Foi a serpente que criaste!” Transferência, projeção, diabólico rompimento. Amargura, perda, divisão.


  Por fim, perde-se o acesso direto ao Criador. Expulsos do paraíso da sua presença, já não há permissão de permanência. Postos para o exterior do jardim, com portões guardados por anjos e espadas, instala-se a nova realidade: ruptura da comunhão com o Eterno. Sem visitas à viração do dia, fustigados pelo sol, espinhos e abrolhos, expostos aos riscos da natureza selvagem, a vida torna-se uma constante peregrinação. Resta, apenas, uma nostalgia doída daqueles tempos que já não são. Lembranças difusas dos encontros prazerosos, das perguntas do cuidado paternal, em que a presença calorosa e ardente do Criador tornava o sol assombrosamente mais belo, mais inebriante o cheiro das flores e mais deslumbrantes suas vestes multicoloridas, mais reluzentes os matizes da aurora da existência. Restam, então, plantados no peito, o imensurável vazio, a solidão infinita, a sede do Eterno, a saudade de Deus.


  A história, ainda em curso, percorre séculos e mais séculos e chega até nós, carregando, sempre, os fiéis companheiros da humanidade, cujas diferentes roupagens não são capazes de alterar sua essência: paradoxos e dilemas advindos da ruptura, a desolação da separação. Não nos cansamos de perscrutá-los e de indagar os caminhos que podem levar-nos de volta à fonte de vida, saciar nossa sede, matar nossa fome.


  Em uma de suas obras clássicas,1 Henri Nouwen – aclamado pensador católico holandês cuja teologia e reflexão constituem contribuição fundamental para a prática da vida devocional cristã – ensina que, sob a ótica da espiritualidade humana, a queda trouxe três consequências desastrosas que afetam, diretamente, a nossa capacidade relacional, nas três esferas possíveis, a saber, a relação conosco mesmos, pelo problema do isolamento; a relação com o próximo, pelo problema da hostilidade; e a relação com Deus, pelo problema da ilusão. Nouwen propõe, então, como resposta, três caminhos espirituais: os movimentos do isolamento à solitude, da hostilidade à hospitalidade e da ilusão à prece.


  Gostaria de aprofundar um pouco mais essa linha de pensamento, que considero ser bastante pertinente à nossa compreensão da real dimensão das consequências dos eventos descritos no capítulo 3 do livro de Gênesis,2 as quais culminam com a melancólica saída da humanidade do jardim.


  Primeiro vem o isolamento. Concebido como um ser relacional, imagem e semelhança do Eterno que, misteriosamente, é uno, mas subsiste em perene comunhão de três pessoas, o ser humano, após a quebra dos laços com o Criador Trinitário, isolado, torna-se autorreferencial. Autocentrado, fechado em um individualismo exacerbado e autoprotetor, perde a capacidade de olhar para si mesmo com honestidade e transparência e, sem nem mesmo se dar conta, de reconhecer suas próprias limitações, que lhe causam medo e vergonha. Qual Narciso à beira do espelho de água, vê-se sempre belo, ainda que, no fundo, desconfie que por dentro a beleza se esvai. Escolhe, então, o aparente, as máscaras com as quais busca esconder o cinismo e a autoglorificação. A resposta necessária a esse estado de coisas é a solitude, que, em resumo, eu diria que é a paz de estar voluntariamente a sós com Deus, sem a necessidade doentia de reconhecimento ou validação dos homens, apenas a convicção que nasce do encontro com o Pai que reafirma nossa identidade mais profunda de filhos amados, filhos que lhe dão prazer e alegria.


  É necessário, então, e urgente, dar passos firmes para dentro, aprender a reconhecer as próprias sombras e enfrentar os fantasmas que assombram os porões escuros da nossa alma. Mas esse caminho para o coração só é possível como movimento intencional, um persistente estado de atenção e foco no mundo interior, pela ótica e pelo direcionamento da reflexão, da oração e do texto bíblico. É a vida devocional, que se dá no quarto fechado, no secreto, sem as máscaras enganosas de nossa autoadmiração. Aqui está o primeiro processo de transformação e crescimento espiritual proposto por Nouwen: “o movimento do isolamento à solidão” (no sentido de solitude). Nesse movimento, caminhamos para a reconciliação conosco mesmos.


  A segunda consequência oriunda da queda, conforme expõe Nouwen, é a hostilidade. Compreendo-a como consequência direta do individualismo. A imagem narcisista construída no isolamento da alma distorce a percepção que temos do próximo, do igual. Passamos a achar que o problema está fora de nós, que o problema é o outro! Com o tempo, tudo o que não é “eu mesmo” torna-se assustador. O estranho configura perigo, ameaça o reino da minha solitária ilusão de perfeição. Reagimos em defesa do nosso território individual, da nossa fortaleza secreta de solidão. Levantamos os muros do preconceito e da discriminação. Queimamos as pontes possíveis da comunhão. Somente o dom da hospitalidade pode impedir tamanha tragédia relacional.


  A sabedoria bíblica nos revela que, sem saber, o homem hospitaleiro recebe anjos em sua casa. A hospitalidade nos livra do egoísmo e do preconceito. Hospitalidade é dar espaço para que o outro, acolhido na habitação de nossa existência, seja ele mesmo e desenvolva todo o potencial criativo, emocional e espiritual que carrega, ao ser dotado, como nós mesmos somos, da imagem e semelhança do Criador. Temos, aqui, portanto, o segundo degrau na escalada da maturidade espiritual, segundo Nouwen: “o movimento da hostilidade à hospitalidade”. Esse é o movimento que nos leva ao acolhimento. Um acolher sem a necessidade de mudar, sem a ânsia de tornar o outro uma cópia de nós mesmos. Abrir-se ao outro como ele é. Perceber que a riqueza da relação é respeitar a sua integridade, ainda que diferente. E confiar que, numa ação trinitária, o Pai, pelo soprar amoroso do seu Espírito em cada um, gere em todos a conformidade com o Filho. Esse caminho nos leva à reconciliação com o próximo.


  Por fim, tem-se o enorme problema da ilusão. Compreendo que o conceito de ilusão proposto por Nouwen aponta diretamente para a ruptura, a quebra, a opção pela separação, o dar as costas ao Criador, processo que cria o buraco, o vazio no peito da humanidade. Mas o espaço negado ao Deus verdadeiro não permanece vazio por muito tempo. Adoraremos algo sempre, esta é a natureza humana. Mas nem sempre temos a consciência suficientemente lúcida para identificarmos o que ou a quem adoramos. Até mesmo a negação de Deus, por vezes propalada com alarde, não implica a anulação de nossa mais básica necessidade de devoção. Trata-se, então, apenas da colocação de substitutos em seu lugar. Um enorme leque de coisas e pessoas nos socorre. E o substituto mais sutil, entronizado no centro da nossa existência: Eu! Desponta daí, então, a maior das ilusões humanas – autonomia! Ilusão de suficiência, delírio de infinitude, permanência, quimera de deter o controle da vida. Como nos primórdios, ouvidos ingênuos escutam o canto da sereia na voz da serpente que, conectando-se ao desejo primevo cultivado silenciosamente na alma, invade o jardim com a vã promessa: “Certamente não morrereis, ao contrário, sereis iguais a Deus!”.3


  A saída para o dilema da ilusão é voltar à relação que outrora foi quebrada, que deixamos para trás ao fugirmos do Criador. Deparamo-nos, assim, com o terceiro passo apontado por Nouwen na trajetória da espiritualidade: “o movimento da ilusão à prece”. Vejo, nesse movimento, o cerne da vida de devoção. A estrada da oração. Orar é abrir-se para Deus e abrir espaço para que ele entre, tome assento à mesa e partilhe sua vida conosco. Na oração, não apenas falamos, mas principalmente ouvimos a sua voz. A oração liberta-nos da tirânica necessidade de controle. Pacificados pelo preenchimento seguro do vazio de nosso peito, entregamos, em devoção, a coroa e o cetro ao Rei de direito. Descobrimos perplexos, todavia, que a sua misericórdia é desconcertante, que o seu trono é uma cadeira simples à cabeceira da mesa da cozinha, é o lugar da refeição. A intimidade da ceia partilhada, o pão e o vinho, o Deus que se dá por nossa redenção. Na prece, abrimos mão, entregamos o controle que a ilusão nos fazia pensar ter e, assim fazendo, nos vemos livres, o medo se vai, pois ninguém teme perder aquilo que já entregou! No caminho da oração, nos reconectamos com o Criador.


  Meditando, em continuação, sobre esses três movimentos na perspectiva da paisagem metafórica do jardim, dou-me conta de que eles só se tornam possíveis porque, na concretude histórica da existência humana, um fato extraordinário se deu. Recebemos a visita do Eterno entre nós e sua presença, dádiva imerecida, pura graça, deu-nos o cenário do segundo jardim. Seu nome é Getsêmani, sua plenitude, Gólgota. É na oração do jardim do Getsêmani que Jesus, o homem de Nazaré, o Filho do Altíssimo, o prometido redentor, pavimenta o caminho do retorno, reconstrói as pontes e restabelece o acesso ao Criador. O que fora perdido, proibido e guardado por anjos e espadas,4 o que fora isolado pelo véu da separação,5 agora é rompido pela cruz que rasga a enorme cortina que nos separa do santo lugar, lugar da presença e da visitação. É o Gólgota, construído e confirmado nas lágrimas, no suor e no sangue derramado no jardim do Getsêmani, que repara o irreparável, que possibilita o retorno, que restaura a realidade do primeiro jardim, o lugar do encontro afetuoso com o Pai, na viração do dia!
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